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           Das gerais e arquibancadas – Renneé Fontenele 

INTRODUÇÃO 
 

Permita-me compartilhar com você, caro leitor, an-

tes mesmo do introito propriamente dito, um momento 

tão especial para mim quanto relevante – foi, deveras, o 

princípio de minha jornada, ligada ao tão conhecido fute-

bol.  

Era 1988 quando, em 1 de maio, meu querido pai 

me levou ao estádio Dirceu Arcoverde (Verdinho) em 

Parnaíba. Ali, jogavam Parnahyba e Comercial. Na ocasi-

ão, embora muito jovem (apenas 12 anos), passei a perce-

ber as primeiras diferenças entre uma partida de futebol 

televisionada e uma a partir das gerais e arquibancadas de 

um estádio. Dentre outras coisas perceptíveis naquele 

momento, senti desmedida energia quando o saudoso 

atacante Cacá (lembrando-me, até hoje, de seu bigode), 

aproveitando o escanteio cobrado da esquerda para a di-

reita (logo na primeira trave do estádio), fez o gol da vitó-

ria do Parnahyba, escorando, com um simples toque, a 

pelota com a perna direita: explosão na arquibancada – 

meu velho só gostava dela.  

Meu pai, aliás, um honrado homem que deixara a 

belíssima região da Serra da Ibiapaba muito cedo, apresen-

tava lá suas preferências atreladas ao futebol – quase todas 

do seu estado raiz –, mas valorizava a equipe piauiense 
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local, além de também manifestar seu conhecimento sobre 

ela e suas críticas quase sempre plausíveis.  

Foi, portanto, o início do meu elo com o futebol do 

Piauí, minha terra querida, cuja conexão permanece forte. 

Mais tarde, encontrava-me para além das gerais e arqui-

bancadas, no interior dos muitos estádios nos quais estive 

a serviço dos clubes ou da minha própria emoção e isso eu 

devo ao meu estimado e amado pai.     

Trinta e três anos posteriores, após a publicação do 

livro “Antero, vinte anos depois”, e dando sequência ao 

projeto que eu havia elaborado, estou publicando mais um 

trabalho. Aos meus nobres leitores, e estimadas leitoras, 

devo admitir que, por várias razões, julguei pertinente 

reunir em livro alguns dos meus mais de mil textos pro-

duzidos e publicados em sites e blogs, especialmente sobre 

o futebol, agregando tais escritos e concebidos por mim 

importantes, publicando-os neste volume.  

Não foi, entretanto, difícil de compreender a rele-

vância de fazê-lo. Ademais, deixar o trabalho à mercê das 

mais diversas páginas virtuais possivelmente significaria 

sua desvalorização, sem mencionar o fato de que muitos 

dos textos estavam (e estão) sendo copiados, publicados, 

integralmente, por blogueiros sem a mínima responsabili-

dade de, pelo menos, citar a fonte. De sorte que, agora, 

parte desta produção estará protegida da dispersão, da 

sombra do esquecimento, distante da condição duvidosa 
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de sua autoria e, principalmente, disponível aos meus es-

timados leitores e apaixonados por livros.  

Por isso, reuni, com desvelo, alguns dos textos 

produzidos de 2010 a 2012 e publicados nas mais variadas 

colunas esportivas e, sobretudo, no meu antigo e não mais 

alimentado blogue futebolpiauiense.wordpress.com, cujo 

espaço, inclusive, tive meu dedicado trabalho reconhecido 

e por meio do qual fui levado, ao final de 2011, à assesso-

ria de comunicação do Parnahyba Sport Club, inicialmen-

te; quatro anos mais tarde, do Ferroviário Atlético Clube e, 

finalmente, da Liga Parnaibana de Desportos, além de 

assessorias particulares.  

Os artigos, comentários, notas e as crônicas espor-

tivas publicadas aqui correspondem, portanto, apenas à 

parte de uma produção desse período inicial e bastante 

produtivo, cuja época me foi de fundamental importância 

na realização constante das atividades voltadas para a 

comunicação esportiva e pessoal: estar, a princípio, como 

observador e, posteriormente, nos gramados, conhecendo 

nomes valorosos do futebol, acompanhando os treinamen-

tos, cobrindo os jogos, participando das resenhas, traba-

lhando com os mais diferentes profissionais do futebol, 

com jogadores que um dia me fizeram vibrar das gerais e 

arquibancadas, conhecendo técnicos atuantes e competen-

tes, estando presente nas viagens, nos hotéis, nos ônibus 

das torcidas, conversando com os diversos e capacitados 
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profissionais da imprensa esportiva regional, produzindo 

registros fotográficos, sonoras, vídeos, anotações e textos 

posteriores, enfim, uma gama de atividades que me fize-

ram sobremodo realizado.  

Assim, os escolhidos textos dizem respeito aos 

mais distintos campeonatos, dentre os quais o Torneio 

Movimentação, Campeonato Piauiense de Futebol profis-

sional masculino e feminino, Campeonato Brasileiro da 

Série D, Copa do Brasil, preparação e Campeonato Pi-

auiense Sub-18, Taça Cidade de Teresina de Futebol Jú-

nior, Taça Brasil Correios de Futsal Adulto Masculino da 

2ª Divisão, Copa Piauí, além de outros textos atrelados ou 

não às competições mencionadas.  

Respondendo com trabalho contínuo às incertezas 

do porvir, e embora não apresentando nenhuma novidade 

desta feita, espero, entretanto, que a obra represente uma 

contribuição à historiografia do futebol piauiense, no an-

seio de que este livro, suscetível de ser apreciado por 

qualquer leitor (dirá você, distinto legente, a bem da ver-

dade), seja igualmente uma fonte de reminiscência e ou de 

conhecimento – um instrumento útil aos estudiosos e 

amantes do modesto, mas vibrante, futebol do Piauí.  

 

 



 

27 

 

           Das gerais e arquibancadas – Renneé Fontenele 

           

  



 

28 

 

           Das gerais e arquibancadas – Renneé Fontenele 

 Torcida azulina lotando o estádio Pedro Alelaf.  

Os registros são de 2012.  
Foto: Renneé Fontenele 
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            07/03/2010 

01. O REGISTRO DA PRIMEIRA TORCIDA ORGA-

NIZADA DO PARNAHYBA 
 

ra tarde de domingo. Aquele dia 17 de no-

vembro foi, indubitavelmente, um dos pio-

res para a apaixonada torcida azulina do clube do lito-

ral. Em campo, Parnahyba e Sociedade Esportiva de 

Picos decidiam o finalista do segundo turno do piauien-

se de futebol de 1991, no estádio Verdinho. Apesar da 

grande movimentação em campo, o duelo terminara 0 a 

0 no tempo normal. Como a partida de ida, em Picos 

(dia 10), também apresentara igualdade no marcador (0 

a 0), houve a tão dramática prorrogação.   

             Nela, a Sociedade Esportiva de Picos, o Zangão 

da capital do mel, contando com um excelente elenco 

até então formado, abrira o marcador, silenciando o 

torcedor praiano presente e fazendo vibrar sua torcida 

nas gerais do estádio que, embora dispondo de pequeno 

espaço destinado, agigantou-se. A angústia dos azuli-

nos só acabara ao final da prorrogação. Clodoaldo en-

trara segundos antes da cobrança de falta por Pedro 

Brito. Perfeita cobrança do destacado lateral direito azu-

lino, alçando a pelota por toda a pequena área até en-

contrar Clodoaldo, “mergulhando”, em belo cabeceio, 

igualando o difícil embate, ao explosivo som ensurde-

E 
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cedor da multidão azulina que lotava as dependências 

do Dirceu Arcoverde. Mas o placar final (1 a 1) levou as 

equipes ao tiro direto, proporcionando novo drama. 

Nas penalidades, o bom zagueiro Zequinha teve a 

grande oportunidade de dar números finais ao confron-

to e classificar a equipe azulina, coisa que o esforçado 

beque e capitão, infelizmente, não pode fazer. Afinal, 

“pênalti é loteria”. Em nova sequência, a vitória do 

Zangão em solo parnaibano, com Natinho, Leonardo e 

Cia, fora definida.    

Minutos antes da partida, porém, num desmedi-

do sufoco, um expressivo grupo de torcedores (portan-

do três bandeiras, uma faixa, sacos com papéis picados, 

rojões e instrumentos de bateria emprestados) logo seria 

destaque na arquibancada do estádio. Era um grupo de 

apaixonados torcedores1 do clube azulino, todos do 

Bairro Nova Parnaíba. O presidente da torcida (Sr. 

Francisco), logo ao ser notado pelo expressivo radialista 

Gláucio Resende, fazendo-se ouvir numa breve entre-

 
1 Trata-se de um grupo de amigos (a maioria do Bairro Nova 

Parnaíba) que se reuniam, logo aos sábados, para a confecção dos mate-

riais que seriam levados ao estádio no domingo. Havia três bandeiras 

relativamente grandes, muita produção de papéis picados, uma faixa, e 

alguns instrumentos de bateria carinhosamente cedidos pela gestão do 

Colégio Estadual Lima Rebelo. A torcida organizada Tubarão Azul, 

fundada em 1991, existiu por um curto período – apenas um ano e 

poucos meses.  



 

31 

 

           Das gerais e arquibancadas – Renneé Fontenele 

vista ao caro repórter que se encontrava ao lado do 

alambrado: – Presidente… Presidente… qual a expectativa 

do jogo?(...) 

Era o registro da torcida “Tubarão Azul” presen-

te ao estádio, apoiando seu clube, em tarde de domingo 

ensolarada, mas plena de tristeza pela derrota nos pê-

naltis (3 a 2). Um ano depois, a torcida terminara inati-

va.  
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07/05/2010 

02. PARNAHYBA E OS SEUS PRIMEIROS TÍTU-

LOS ESTADUAIS 
 

questão dos primeiros títulos estaduais do 

Parnahyba não é algo absurdo e nem moti-

vo de chacota, como, infelizmente, algumas pessoas a 

entendem assim. É, pois, fato passivo de verificação e 

algo ocorrido com os outros clubes de futebol do Brasil.  

Como já houve uma explicação para isso em ou-

tras oportunidades, tentarei resumir aqui o conteúdo 

bastante extenso a respeito dos títulos anteriores às Fe-

derações, especialmente sobre os títulos do Parnahyba 

Sport Club – objetos de discussão em muitas publica-

ções.  

Os primeiros campeonatos realizados no Brasil 

eram de natureza amadora, oferecidos pelas Ligas lo-

cais. Assim sendo, cada Estado fundava a sua e, em al-

guns, ocorria o fato de haver mais de uma Liga – como 

no estado do Piauí, de São Paulo, Rio de Janeiro, etc. –, 

com exceção dos estados que começaram mais tarde a 

prática do futebol nesse sentido, como foi o caso do Ma-

to Grosso do Sul, Distrito Federal e Tocantins. 

Desse modo, o futebol regional daquela época 

era da alçada das Ligas. A título de exemplo, pode-se 

citar a Liga Pernambucana de Foot-Ball, criada em 1912, 

A 
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mais tarde chamada de Liga Recifense e, depois, de Liga 

Sportiva Pernambucana (LSP), modificando a nomen-

clatura para Liga Pernambucana de Desportos Terres-

tres (LPDT), em 1918, e, mais tarde, para Federação 

Pernambucana de Desportos (FPD), até chegar ao nome 

atual. Fato é que somente em 1937, com a entrada do 

Central de Caruaru, estreava na competição um clube 

do interior de Pernambuco, o que corrobora a afirmação 

de que o campeonato era disputado pelos times apenas 

de Recife, até a data de 1937, sendo seus campeões to-

dos de Recife e, por isso mesmo, citadinos. O Sport, por 

exemplo, maior campeão do Estado, contabiliza seus 

títulos (38) desde o início, isto é, a partir de 1916, quan-

do o certame ainda era realizado pela Liga.  

São muitos os exemplos de tal natureza. Outro 

grande exemplo, para não se ir mais longe, é o do fute-

bol cearense, com o próprio Ceará Sporting Club (anti-

go Rio Branco Foot-ball Club), pentacampeão pela Liga 

Metropolitana Cearense de Futebol (LMCF), sendo, co-

mo bem diz a historiografia cearense, união dos times 

com o intuito de organizar melhor a prática futebolística 

da cidade de Fortaleza.  

Como se vê, os campeonatos regionais daquela 

época (já mencionada noutras matérias escritas por 

mim) tinham ares e eram citadinos, da mesma maneira 
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em que ocorrera no Piauí. A diferença, apenas, em rela-

ção aos exemplos citados, reside no fato de que, no Pi-

auí, havia mais de uma Liga.  

Com o bom desenvolvimento econômico e cultu-

ral da setecentista cidade litorânea do Piauí, destacan-

do-se, inclusive, como o mais importante polo comercial 

e exportador do Estado (ARAÚJO, 2019) – coisa que, 

por conseguinte, refletiria nas práticas esportivas –, o 

futebol piauiense2 surge em Parnaíba por volta de 

 
2 No Piauí, o futebol teve seu início em Parnaíba no início do 

século XX, com a chegada da primeira bola trazida da Inglaterra. Com a 

prática do esporte nos campos de areia da cidade, foram fundados 

alguns times, dentre os quais o Internacional Athletic Club, por pessoas 

ligadas à Casa Inglesa, entre as quais Septimus James Frederick Clark, 

em 05 de junho de 1912, tornando-se o primeiro clube piauiense de fato 

constituído. Em 1915, é realizado o primeiro campeonato em Parnaíba, 

sob a égide da Liga Sportiva Parnahybana. (MARTINS, 1989).  

Em 1917, em São Luís do Maranhão, o Internacional disputaria 

um primeiro Torneio Maranhão-Piauí-Pará de Futebol, mas a delegação 

do Inter não chegou a tempo, mesmo assim jogou na Ilha maranhense. 

O clube parnaibano enfrentou, em dois jogos, a equipe do Paysandu de 

Belém, perdendo ambos por goleada (15 a 0 e 9 a 0). Na sequência, 

também em dois jogos, o Internacional enfrentou o clube da casa, o 

Foot-ball Athletic Club, perdendo o primeiro confronto por 8 a 2, ven-

cendo, contudo, o segundo por 4 a 1. Foram, então, 4 jogos, dos quais 

perdeu 3 e venceu 1 jogo. (VAZ, 2003).  

Ainda em 1917, o Internacional passaria a mandar seus jogos 

em seu próprio Estádio Internacional, o belo e popularmente conhecido 

“Campo do Internacional” – o primeiro estádio do Piauí. Nas décadas 

seguintes, com a interrupção da prática futebolística (estima-se que a 

equipe ficara em atividade até a década de 40), a Casa Inglesa se desfez 
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1901/11, já apresentando, posteriormente, o Internacio-

nal Athletic Club como o primeiro clube piauiense, des-

de a denominação Camisa Branca até a fundação em 

1912, igualmente representando o estado do Piauí em 

confrontos interestaduais, enfrentando clubes do estado 

do Maranhão e do Pará.  

Então, havia em Parnaíba a Liga Sportiva Par-

nahybana (LSP), esta fundada em 1915, e a Liga Pi-

auiense de Esportes Terrestres (LPET). Igualmente, em 

Teresina, a Liga Sportiva Teresinense (LST), Liga Piau-

hyense de Sports Athleticos (LPSA), Liga Piauhyense de 

Sports Terrestres (LPST), Liga Teresinense de Esportes 

Terrestres (LTET) e Diretório Piauhyense de Esportes 

Terrestres (DPET). Ressalte-se, contudo, o fato de que 

apenas as Ligas da cidade de Parnaíba eram oficialmen-

te filiadas à Confederação Brasileira de Desportos 

(CBD), diferentemente das Ligas de Teresina que, por 

não serem filiadas, não tinham tal reconhecimento.  

 
do estádio, vendendo o encantador “Campo do Internacional” ao go-

verno estadual. Ao Parnahyba Sport Club, fundado em 1 de maio de 

1913 (o clube piauiense mais antigo em atividade e que também havia 

construído o seu estádio em 1917, exatamente onde atualmente funcio-

na a Escola Diocesano de Parnaíba), coube receber do governo o belís-

simo estádio que era do Internacional, passando a ser denominado 

Petrônio Portela. Hoje, infelizmente, apenas as ruínas permaneceram.  
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Por isso, no Estado do Piauí, o futebol se dava de 

maneira tal que, apesar do reconhecimento oficial restri-

to às Ligas de Parnaíba, dois campeões eram considera-

dos no estado: um em Parnaíba e outro em Teresina. 

Porquanto, pela LSP, o Parnahyba Sport Club fora cam-

peão em 1916, 1919 e, pela LPET, em 1924, 1925, 1927, 

1929, 1930 e 1940. Somente em 1941, por decreto do en-

tão presidente Getúlio Vargas, determinando apenas 

uma sede e instalada na capital, cada estado passou a 

ter a sua federação, fato que, em 25 de novembro de 

1941 em Teresina, fundara a antiga Federação Piauiense 

de Futebol – hoje, Federação de Futebol do Piauí (FFP). 

Conclui-se, então, que desconsiderar os primei-

ros títulos do Parnahyba por serem frutos das ligas ci-

tadinas (portanto, antes da Federação) significa, dentre 

outros fatores, também não considerar os 38 títulos do 

Sport Club do Recife, os 39 do Ceará Sporting Club, os 4 

do São Paulo Athletic Club (SPAC: o primeiro clube de 

futebol do Brasil), os 11 do Club Athletico Paulistano, os 

2 do Sport Club Americano (de São Paulo), os 26 do 

Sport Club Corinthians Paulista, daí em diante, porque 

todos eles contabilizam tais títulos e são, realmente, são, 

de direito, são, de fato, os campeões estaduais desde o 

período das respectivas Ligas citadinas, até mesmo seria 

desconsiderar, por fim, os três títulos do extinto Inter-
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nacional Athletic Club, primeiro clube de futebol do 

estado piauiense, havendo conquistado seu primeiro 

título em 1921, de modo que fica sem fundamento qual-

quer desconsideração a respeito dos primeiros títulos 

do Parnahyba Sport Club, vez que tais conquistas são 

da mesma natureza dos títulos dos demais clubes aqui 

mencionados.   
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08/09/2010 

03. FLAMENGO DE TERESINA 
 

uando se diz que os clubes de futebol do 

Piauí, salvo raras exceções, não mais pro-

duzem futebol de qualidade, não se está falando de algo 

distante do real, do concreto… Há, sim, fundamento. 

Como se pode comprovar recentemente, o Fla-

mengo “disputou” o Brasileirão da Série D de 2010 e 

não conseguiu, infelizmente, sair da lanterna da compe-

tição. Observemos sua campanha: 

Foram 3 pontos conquistados em 6 jogos; ne-

nhuma vitória; 3 empates; 3 derrotas; 4 gols pró e 14 

gols contra e um saldo negativo de 10 gols. 

Num grupo formado por 4 clubes (Guarany/CE; 

Sampaio Correia/MA; JV Lideral/MA e Flamengo/PI), o 

de Teresina foi o lanterna, sofrendo as maiores goleadas 

do Grupo 3 (5 a 1 para o Sampaio e 5 a 0 para o Gua-

rany de Sobral), terminando sua participação em 37º 

lugar, entre os 40 times. É válido lembrar, também, de 

que, no ano passado (2009), pelo mesmo campeonato, o 

clube teresinense terminara em 31º colocado, dentre os 

39 clubes participantes, sofrendo uma goleada do Fer-

roviário de Fortaleza (3 a 0), permanecendo na última 

posição do Grupo 3, coisa nada surpreendente. 

Q 
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Pois muito bem, não muito diferente de alguns 

times do interior do Estado piauiense, o Flamengo de 

Teresina se mostra fragilizado já algum tempo e há até 

mesmo alguns torcedores dizendo que o clube da capi-

tal estaria aguardando por uma nova divisão do futebol 

brasileiro. Estaria mesmo?  
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22/12/2010 

04. A PRIMEIRA DÉCADA DE 2000 PARA OS 

CLUBES DO INTERIOR E DO LITORAL 
 

futebol piauiense de 2001 a 2010, respec-

tivamente, revelou um quadro de núme-

ros favoráveis aos times do interior e do litoral do Esta-

do. Os dados são inegáveis.  

Partindo das dez finais do recorte temporal men-

cionado, nove times disputaram os dez títulos em jogo: 

três da capital (River, Flamengo e Piauí) e seis do interi-

or e litoral (Parnahyba, Barras, Comercial, Oeiras, Picos 

e 4 de Julho). Apenas a final de 2002 foi disputada por 

dois times da capital (River e Flamengo), enquanto que 

os times do interior disputaram as finais de 2006 (Par-

nahyba e Barras), 2008 (Barras e Picos) e 2010 (Barras e 

Comercial). As demais tiveram seus confrontos envol-

vendo um time da capital e outro do interior.  

Por títulos, o Parnahyba e o River empatam, com 

três cada. Saliente-se, porém, que os do Parnahyba fo-

ram consecutivos. Por finais, Parnahyba, Barras e River 

empatam: estiveram em quatro, de modo que todos os 

times do interior e litoral fizeram quase todas as finais, 

com exceção de 2002 apenas, disputada por River e 

Flamengo.   

O 
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Os maiores finalistas do litoral e interior somam 

oito vezes (Parnahyba e Barras). Já os da capital somam 

sete (River e Flamengo). 

De modo final, percebe-se com isso a preponde-

rância do futebol do litoral e interior sobre o da capital, 

nesse sentido, em dez anos citados. Ainda que desacre-

ditado, viva o futebol do litoral e do interior do Piauí!   
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07/01/2011 

05. O LEÃO PERDERÁ O APOIO MACIÇO DE 

SUA TORCIDA CONTRA O ABC 
 

ice-campeão piauiense de futebol de 2010, 

o Leão enfrentará o ABC de Natal, campe-

ão brasileiro da série c, em jogo que acontecerá, prova-

velmente, no dia 16 de fevereiro, em virtude do jogo 

entre Comercial e Palmeiras, no dia 23 de fevereiro. Há, 

também, a permuta do local da partida: o Juca Fortes 

pelo Albertão, vez que o Juca Fortes, no momento, não 

apresenta condições favoráveis para tal realização, o 

que significa dizer, em resumo, que o Barras jogará em 

campo neutro mais uma vez, pela Copa do Brasil, o que 

não será bom.  

A troca do local da partida entre Barras e ABC é 

explicada, contudo, não justificada. Ora, pensemos um 

pouco. É válido, e sensato, o entendimento de não haver 

possibilidade de jogo no Juca Fortes pelas condições 

atuais. Agora, entender o problema como algo inusita-

do, é lidar com a situação de forma inconsequente, com 

algazarra e, claro, com chacota. Porque, quem, piauien-

se da região Norte do Estado, não é conhecedor das for-

tes chuvas desse período? Quem não é sabedor das pre-

cárias condições estruturais das nossas praças esporti-

vas? Qual a razão, então, de não haver uma preparação 

V 
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anterior, uma vez que era do conhecimento de todos a 

participação do Leão barrense na Copa do Brasil de 

2011? Ora, por favor… 

Desse modo, o Barras, vice-campeão, jogará em 

campo neutro, sem o apoio maciço de sua apaixonada 

torcida (porque há muita diferença entre Juca Fortes e 

Albertão, dada a distância do torcedor em relação ao 

campo de jogo), sem a possibilidade daquele torcedor 

local vê-lo jogar em “casa”, como se diz no futebol; sem, 

também, falar no fator “costume”, pelas dimensões do 

campo, tanto para o Barras quanto para o ABC. 

É lamentável, por fim, o torcedor barrense não 

poder contemplar o seu tão querido e aguerrido time 

em jogo de tamanha importância. Tudo bem aos que 

poderão ir ao Albertão. Mas, e os torcedores que não 

poderão? 
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12/01/2011 

06. COPA DO BRASIL: COMERCIAL E BARRAS 

INICIAM OS TRABALHOS 
 

ouco mais de um mês para a Copa do Brasil 

de 2011, times piauienses iniciaram seus 

trabalhos. 

O Campeão Piauiense de 2010, Comercial Atléti-

co Clube, sob o comando do competente treinador Aní-

bal Lemos, conservou a base do time campeão, contra-

tando alguns reforços – estes já conhecidos pela torcida 

piauiense. Vale lembrar de que o jogo entre Comercial e 

Palmeiras, dia 23 no Albertão, será transmitido pela 

Band, para todo o país. Boa sorte ao azulino da terra 

dos carnaubais. 

O Barras, vice-campeão piauiense de futebol de 

2010, por sua vez, comandado pelo técnico Denílson 

Azevedo (ex-treinador do América/RJ), já trabalha com 

as contratações realizadas pelo clube. O Leão fará jogo 

difícil contra o ABC, em data ainda não confirmada ofi-

cialmente, até então. Boa sorte, também, ao Leão do 

Marataoan. 

 

  

P 
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04/02/2011 

07. DE “ROMIM” DE PICOS, PARA RÔMULO DO 

VASCO 
 

cidade de Picos está sendo berço de jogado-

res que se destacam no cenário nacional. 

Quem não se recorda de Leonardo, com belíssimos gols, 

defendendo a camisa de grandes clubes nacionais na dé-

cada de 90? Pois bem! O momento é de Rômulo, também 

jogador do Vasco da Gama. Piauiense de Picos, o volante 

Rômulo Borges Monteiro, de 20 anos, chegou ao Vasco em 

2009, proveniente do Porto, de Pernambuco. Válido salien-

tar a passagem pelos clubes do Benfica (Portugal) e Atléti-

co Paranaense. 

Rodrigo Caetano, Diretor Executivo do Vasco da 

Gama, dissera que já havia observado o atleta piauiense 

desde 2007. Ano passado (2010), pelo Brasileiro, o volante 

destacou-se pelos dois gols marcados na partida entre 

Vasco e Grêmio Prudente, levando o Vasco à virada no 

marcador. Este ano, pelo Carioca, ele voltou a marcar no 

clássico Vasco 1 x 2 Flamengo, e Vasco 2 x 3 Nova Iguaçu. 

Fato é que, além de mostrar a qualidade do jogador 

piauiense (faltando, apenas, uma boa administração ao 

futebol do Piauí), o picoense Rômulo joga um futebol di-

nâmico e objetivo, agradando a grande torcida cruzmalti-

na e orgulhando a nação piauiense. Muita sorte ao grande 

jogador picoense.  

A 
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                  05/02/2011 

08. AMISTOSOS “ESQUENTAM” TORCIDAS DOS 

CLUBES 
 

s clubes do Piauí, visando a Copa do Bra-

sil, o Torneio Movimentação e, sobretudo, 

o Estadual deste ano, continuam com suas preparações. 

O Barras F.C., Leão de Marataoan, dia 2, fizera jogo-

treino contra a Seleção de Água Branca, em Teresina. 

Preparando-se para o jogo contra o ABC de Natal pela 

Copa do Brasil (dia 16 agora, no Albertão), o Leão não 

conteve suas forças e aplicou 5 a 1 sobre a forte Seleção 

de Água Branca. O próximo jogo do tricolor de Barras 

será domingo, amanhã (6), contra o Sampaio Corrêa de 

São Luís, no Estádio Juca Fortes, dezesseis horas. Espe-

ra-se um grande público. Sorte ao Leão! 

Já o Campeão Piauiense de 2010, o Comercial 

A.C., o Azulão dos Carnaubais, está em conversação 

com o mesmo Sampaio Corrêa, a fim de que possam 

fazer jogo-amistoso. O Azulão dos Carnaubais fará jogo 

dificílimo contra o Palmeiras dia 23, no Albertão, pela 

Copa do Brasil. Boa parte da torcida piauiense acredita 

na condição de o Comercial fazer uma ótima partida 

diante do Verdão paulista. Muita sorte ao grande Cam-

peão Piauiense! 

O 
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O Colorado piripiriense, o 4 de Julho, enfrentou, 

dia 4, o Piauí, em Piripiri. Perante sua torcida, o Colo-

rado aplicou 6 a 0 no Enxuga Rato. O próximo confron-

to do time piripiriense será dia 8 (terça-feira), em Piripi-

ri, onde jogará contra o Barras F.C. Oportuno lembrar o 

fato de que, neste ano, o 4 de Julho pretende presentear 

a cidade  com o Título Estadual de 2011. Boa sorte ao 

Colorado e aos representantes do Futebol Piauiense na 

Copa do Brasil de 2011. 
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06/02/2011 

09. GOLEADOR TÚLIO MARAVILHA ASSINA 

COM O BARRAS F.C. 
 

epois de muita cogitação, o Barras F.C. 

acaba com a ansiedade do torcedor leoni-

no: Túlio Maravilha assinou contrato com o Leão de 

Marataoan, para enfrentar o ABC de Natal, pela Copa 

do Brasil de 2011. 

Após jogar em muitos clubes brasileiros, o gole-

ador atualmente defende as cores do Botafogo de Brasí-

lia. O grande jogador estará em Teresina dia 8 (terça-

feira), ao meio dia, integrando-se ao plantel de 2011 do 

Leão. 

Em jogo pelo certame do Distrito Federal, ele 

marcou para o Botafogo, completando seus 946 gols 

(Botafogo 1×1 Ceilândia). 

Com isso, aumenta a expectativa do jogo entre 

Barras e ABC, dia 16, no Albertão em Teresina, não ha-

vendo dúvidas de que será uma partida e tanto. Avante, 

Leão! 

 

  

D 
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07/02/2011 

10. FUTEBOL PIAUIENSE: SEM APOIO E COM 

ENTRAVES 
 

exemplo de outros Estados do país, o Piauí 

desenvolve seu futebol de forma acabru-

nhada. O apoio é mínimo, a satisfação provém de pou-

cas pessoas que o fazem melhor e, muitas destas, sem 

condições para tanto. 

A mídia piauiense, com as devidas exceções, 

mantém uma filosofia um tanto esquisita: faz cobertura 

de jogos amadores, enquanto que o profissional fica em 

segundo plano, sobretudo o futebol. 

Pois bem! Quem não esperou uma reportagem 

local sobre algum jogo (em especial, time do interior do 

Estado), deparando-se com notícias e vídeos de jogos 

realizados no Bairro Saci, de Teresina, ou Promorar? Ou 

Lourival Parente? Não, não é brincadeira, é a mídia te-

levisiva da capital do Piauí, restrita à esfera amadora. 

Daí a afirmação, advinda de torcedores de outros esta-

dos, de que o futebol piauiense é amador, no sentido de 

entendimento superficial. 

Não acabam por aqui as contribuições para a 

existência de um futebol deficiente: o time do Oeiras 

Atlético Clube não pode atuar em sua cidade por moti-

vos políticos; além da ausência da imprensa de Teresina 

A 
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(inclinada aos times da capital, diga-se, e dos bairros), a 

de Barras foi privada de cobrir o jogo entre Barras e 

Sampaio Corrêa, num amistoso preparatório para a Co-

pa do Brasil, cuja partida o Sampaio terminou vencendo 

o Leão, por 1 a 0. 

Ora, tudo isso é lógico: muitos “morcegos” no 

futebol piauiense para pouco sangue.  

Portanto, sem o apoio devido, com muitos pro-

blemas, o futebol piauiense necessita, antes de tudo, 

expulsar (um já fora) os morcegos que, sugando há mui-

to tempo, sobrevivem com o pouco sangue que inda 

resta. 

 

  


